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CONVERSA INICIAL  

Olá,  
Em nosso sexto e último encontro, vamos conversar sobre a importância 

da geração de ideias, da capacidade de encontrar o centro de um problema (que 

poder chegar a ser reconhecido como valor para o consumidor) e processos que 

estimulam a participação, cocriação. Sendo assim, os indivíduos são 

reconhecidos como agentes multiplicadores da transformação e ressignificação 

de práticas e interpretações. 

Nesta aula iremos dialogar sobre: 

• Design thinking para startups; 

• Mindset de crescimento; 

• Geração de ideias – técnica scamper; 

• Gestão de ideias; 

• Tecnologia e as startups. 

CONTEXTUALIZANDO  

Um modelo de negócio de uma startup pode ser potencializado por meio 

do aprofundamento dos questionamentos. Quando buscamos encontrar o 

sentido por trás de uma criação de produto ou serviço e se, antes de tudo, 

imergimos no mundo dos cocriadores (público-alvo), é possível compreender e 

encontrar as verdadeiras necessidades e causas.  

TEMA 1 – DESIGN THINKING PARA STARTUPS 

Provavelmente você já ter lido uma notícia que fala sobre o índice de 

mortalidade das startups. E sim, os números são reais conforme pesquisa a 

seguir: 

 

 

Produtos que não atendem ao mercado.          42 

Falta de capital ou uso incorreto dos recursos.            29  
    

Equipe pouca diversa.         23 

Falta de capital ou uso incorreto dos recursos.     19 
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*Levantamento feito com 101 startups neste ano pela empresa de pesquisa CB Insights | Fonte: 

“Top 20 reasons startup fail”, CB Insights, 2019. 

Observe que o maior índice se refere ao desenvolvimento de um produto 

que não foi percebido pela sociedade como inovador, solucionador de um 

problema, ou seja, ele não foi capaz de gerar valor para o mercado. Quando 

analisamos a segunda maior causa do insucesso das startups, nos deparamos 

com falta de investimento, ou possível gestão inadequada dos recursos. Em 

terceiro lugar, verificamos a importância do capital humano e a diversidade 

cultural. Em toda pesquisa, encontramos detalhes já discutidos em nossa 

jornada até aqui.  

O que faremos daqui em diante será apresentar uma das ferramentas 

utilizadas para mitigar o item mais apontado na pesquisa. Estamos falando do 

desing thinking  

O Desing Thinking é uma metodologia que visa romper os pensamentos 

estáticos, visões engessadas e limitantes frente à inovação. Logo no início do 

livro, assinado por Tim Brown (2017), ele nos revela: 

Quando um produto ou serviço é inovador ele causa impacto na vida 
das pessoas e transforma para sempre a forma de essas pessoas 
viverem e trabalharem.  

A contribuição de Brown chancela o que estivemos dialogando até aqui. 

Uma startup origina-se para apresentar uma solução e esta solução deve ser 

percebida, reconhecida pelo mercado. Então nos perguntamos, por que um 

índice tão alto assim é possível? Sendo essa missão um norteador claro e 

específico para uma startup? Podemos dizer (talvez) que a soma de vários 

fatores pode contribuir para a mortalidade? O item mais apontado seria diferente 

Erro na precificação.       18  

Baixa aceitação do produto por parte do consumidor.     17 

Ausência do plano de negócio para inserir o produto no mercado.  17  

Pouco investimento em marketing.        14  

Reclamações do consumidor não consideradas.       14 

Falta de timing na hora de lançar o produto.     13
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se o pivotar fosse uma ação executada quantas vezes necessárias e de acordo 

com o potencial de esforços disponíveis? Sendo assim, também poderíamos 

dizer que todos sabem como um time deve ser construído – mas aqui a 

imprevisibilidade também atua. Pois conhecer as pessoas em sua plenitude, 

talvez, seja possível somente no dia a dia, em meio a um mar revolto e com 

ondas sequenciais de objeções. De uma forma ou de outra, a concentração 

inicial deve estar na necessidade do mercado. Então, mãos à obra.  

Para que nossa nova jornada se inicie despretensiosamente, vamos 

combinar que nosso principal objetivo é alcançar o coração de um determinado 

segmento de indivíduos. Conhecermos e sentirmos o que eles sentem, sofrer ou 

ser feliz, como eles.  

Aqui nos cabe usar a estratégia do MVP concierge.  

 
Créditos: Franzi/Shutterstock. 

Essa visão representa um mergulho nos hábitos dos usuários. Nos 

desapegamos por completo do objetivo-fim de um produto ou serviço, e nos 
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aventuramos na realidade. Sem ajustes. A verdade. Nem mais, nem menos. Sem 

justificativas. O processo certamente tende a ser revelador, pois mudamos por 

completo nossa posição, ou melhor, saímos dela. Compreenda que não estamos 

nos desfazendo da tecnologia neste momento. Mas nos voltamos para a 

essência das coisas, dos valores do homem e suas complicações dentro e fora 

da evolução. Certamente, olhar pelo retrovisor proporciona encontrar respostas 

ou pontos cegos, criados pela velocidade e tensão do mundo contemporâneo. 

Ou seja, para avançarmos devemos recuar por alguns instantes e nos dar a 

oportunidade de enxergar o que muitas vezes está bem aqui, perto dos nossos 

olhos. 

 
Fonte: Goulart, 2021. 

Essa imagem representa duas situações opostas. Porém não sabemos 

qual delas ocorreu primeiro e qual delas realmente faz a diferença para uma 

cidade que ainda não conhecemos. Se for uma cidade com falta de água, 

certamente a imagem A representaria um alívio. Mas se fosse a imagem B, 

provavelmente os moradores estariam enfrentando dificuldades.  

É justamente nesta perspectiva que devemos dar nossos primeiros 

passos. Ampliar a perspectiva do cenário a ser explorado. 
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Fonte: Goulart, 2021. 

1.1 Ciclo de desenvolvimento startup 

A. Ciclo convencional de desenvolvimento de produto:  

 
Fonte: Goulart, 2021. 

B. Ciclo de desenvolvimento de produto por meio do design thinking: 

 
Fonte: Goulart, 2021. 

Na perspectiva B, observe três fases já estudas em nossa trajetória: 

ideação, protótipo (MVP) e teste. Essencialmente, devemos, por meio do design 

thinking, iniciar por meio da empatia. Assim podemos realmente compreender as 

necessidades mercadológicas. 

Para Brow (2017), 

Empatia

Definição

Ideação
Protótipo

(MVP)

Teste
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O designer não pode ser visto como um intrépido antropólogo, se 
aventurando em uma cultura alienígena para observar nativos com a 
máxima objetividade. Em vez disso, precisamos inventar uma nova e 
radical forma de colaboração que turve as fronteiras entre criadores e 
consumidores.  

O processo de empatia do design thinking ressignifica o usuário ou cliente 

como cocriador da inovação, atuante no processo de criação. 

TEMA 2 – MINDSET DE CRESCIMENTO 

O pensamento criativo, a execução da inovação são elementos latentes 

das startups. Porém visualizamos o efeito do time em relação ao regresso de 

uma startup, ou melhor, seu desaparecimento.  

Para Dweck (2017), 

O que diferencia as empresas progressistas das demais? [...] pessoas 
discretas, que faziam perguntas constantemente e tinham coragem de 
enfrentar as respostas mais brutais, isto é, olhar de frente os fracassos, 
inclusive os próprios [...]. 

Você provavelmente deve ter chegado até aqui costurando todos os 

conceitos e orientações, que agora, convergem com outros cenários. O que isso 

significa? Que assim, com um gestor ou indivíduo destemido, transpirando 

ansiosamente por fazer algo extraordinário e inovador, deve estar aquecendo as 

turbinas, porque o conceito de criatividade pode ser definido como aquilo que 

agora está bem aí, dentro do seu peito. Batendo tão forte, porque precisa ser 

compartilhado com alguém, ainda que pareça louco (normal nas criações) - o 

improvável e até então o invisível. Mas possível por meio de: 

 Desconstrução mental; 

 Humanismo; 

 Resiliência; 

 Perseverança; 

 Pivotar, pivotar, pivotar. 

Podemos até citar a contribuição de Nelson Mandela “eu nunca perco, ou 

eu aprendo ou eu ganho”. A fase da ideação, por exemplo, além da chuva de 

ideais, exige posições diferentes, para interpretações diferentes. E Mandela, 

vem de encontro à abordagem Growth Hacking.  

As mudanças ocorrem por meio de pequenos gatilhos, e estes gatilhos 

podem apresentar informações preciosas para que a ideação se torne uma 
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inovação. O mindset de crescimento permite um recomeço (pivotar). Talvez aqui 

(talvez) essa ação reduza a mortalidade das startups. Seguir em direção ao que 

não é obvio é dar oportunidade para a decolagem.  

TEMA 3 – GERAÇÃO DE IDEIAS – TÉCNICA SCAMPER 

A geração de ideias pode ocorrer também por meio do processo 

estruturado denominado scamper - Bob Eberle (1971) – desbravador na 

educação da criatividade: 

Substituir – o que pode ser aperfeiçoado?  

Combinar – onde e com que se pode desenvolver sinergia? 

Adaptar – o que pode ser mudando diretamente ao problema? 

Modificar – como podemos mudar completamente o processo ou produto? 

Propositar – o que podemos reaproveitar do processo ou produto? 

Eliminar - o que podemos retirar de excesso? 

Reverter – o aconteceria se invertêssemos o processo construtivo? 

Novamente observamos o questionar em todas as etapas, visando a 

melhoria contínua em cada fase. Lembre-se do processo de scrum e sprint. 

TEMA 4 – GESTÃO DE IDEIAS 

Estamos constantemente afirmando que as ideias mais distintas são bem-

vindas. Percebemos que muitas ideias surgem de experiências e fragilidades 

próprias. Após um período, uma análise iluminadora surge, dando sentido e 

criando insights criativos – neste momento vale-se das anotações imediatas. 

Cada startup possui sua ferramenta preferida, para leitura e armazenagem das 

ideias – nada se descarta, mesmo não havendo nenhum sentido naquele 

momento.  

TEMA 5 – TECNOLOGIA E AS STARTUPS 

Diante da transformação tecnológica e impulsionadora na forma de 

aprendermos, nos comunicarmos, mudamos também hábitos de compras e 

transformamos operações e estruturas organizacionais.  

Chegamos com mais intensidade à luz da ciência, buscando compreender 

o aprendizado das máquinas e suas contribuições nos mais diversos cenários 

da humanidade e o que são capazes de fazer por meio de ideias que alimentam 
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e buscam a inovação por meio do mundo cyber. Assim ocorre com a inteligência 

artificial, que contribui com formatos e soluções otimizadas. Especificamente 

para as startups que usam a tecnologia como um fim.  

Saiba mais 
Acesse: <https://insights.liga.ventures/tecnologias-emergentes/27-

startups-ai-nlp-machine-learning-deep-learning-chatbots/>. Acesso em: 14 dez. 

2021. 

TROCANDO IDEIAS  

Como observamos, estruturas organizacionais têm caminhado para novos 

formatos por meio da inspiração constante de startups. Sejam elas com alto nível 

de escalabilidade, unicórnios, ou em nível inicial por meio de comunidades, 

percebemos que as startups surgem sempre deslocando todo um cenário 

econômico e social. Num processo constante de aprendizagem, é possível 

fortalecer a ausência de transformação isolada, ou seja, nada mais acontece 

sem impactar algo ou alguém. Nada evolui sozinho e as revoluções são 

consequências de fragmentos de ousadia e propósitos.  

NA PRÁTICA  

Os links sugeridos certamente lhe concederam uma viagem ao mercado 

de startups. Foi possível compreender os desafios e o alcance de ações que 

buscam alto impacto, de forma simples e enxuta. Em meio à complexidade 

contemporânea, em que a tecnologia apresenta soluções na mesma medida em 

que promove observações distintas, a busca pelo equilíbrio coloca humanos e 

máquinas no mesmo percurso, a fim de encontrarem uma solução inovadora 

para a sociedade.  

FINALIZANDO  

Há um caminho longo acerca do que uma startup é capaz de promover, 

em função da sua própria essência. Certamente, todos os dias, novos rumos são 

constituídos e, assim, novas oportunidades surgem para toda sociedade. Nunca 

se aproximou tanto a criação aos usuários. A interminável busca propicia a 

evolução em si. Remodelamos conceitos. A comunicação não é o falar, mas o 
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ouvir. Sabiamente e atentamente ouvir. Em termos de competividade, o cenário 

é propício como gerador de oportunidades, e as diferenças somam-se no 

processo do reaprender.  

Francis Bacon, disse: “o conhecimento é em si mesmo um poder”. 
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